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​CAPÍTULO I

​O REINO CINZA
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Permita-me apresentar antes que este relato adquira cheiro demais de delírio.

Pode chamar-me de Arlequim.

Não é meu verdadeiro nome, naturalmente. Mas nomes verdadeiros possuem raízes, e raízes não sobrevivem bem neste reino. Aqui, tudo o que cresce acaba podado cedo demais. Além disso, os homens deste lugar possuem o hábito exaustivo de catalogar tudo aquilo que não compreendem. Dão nomes, diagnósticos, funções, documentos e classificações até que a coisa perca completamente o mistério de existir.

Então, por enquanto, Arlequim servirá.  
Venho de um reino muito distante do seu. Um reino que já foi avisado a vocês há mais de dois mil anos, e ainda assim continuam sem levar a sério.
Talvez você ache exagero. Os homens deste mundo costumam achar exagerada qualquer coisa que ainda esteja viva.

Você se considera uma pessoa viva?

A resposta imediata provavelmente seria:
“Sim. Como eu estaria lendo isto se estivesse morto?”
Mas não me refiro ao seu corpo.

Você realmente está vivo?

Espiritualmente vivo?

Mas permita-me continuar.

Seu reino também deveria fazer parte daquele lugar. Houve um tempo em que os rios daqui ainda corriam na direção correta, em que os homens olhavam para o céu sem precisar de motivo e as crianças conversavam com jardins sem que isso fosse tratado como perda de tempo.

Agora encontrei cidades inteiras onde ninguém consegue parar de caminhar.

Minha visita é breve. Ela antecede a chegada de meu irmão, aquele que virá depois de mim. Fui enviado primeiro porque, entre nós dois, sou considerado o mais tolerável aos olhos humanos, o que não significa muito.

Vocês têm contato comigo o tempo inteiro, embora raramente percebam. Estou escondido na arte, nas piadas, no humor, em certas músicas, em histórias absurdas e naquele impulso estranho que às vezes faz alguém voltar a sonhar por alguns segundos. Grande parte daquilo que vocês chamam de imaginação é apenas minha voz tentando, a qualquer custo, despertar a consciência adormecida deste reino.

Pode pensar em mim como um mensageiro. Vim trazer boas novas. Vim anunciar que a Água Viva ainda circula além das muralhas cinzentas deste mundo. Vim lembrar aos homens que ainda existe música escondida dentro das coisas.

Mas devo confessar algo ao leitor antes de prosseguir.

Assim que atravessei os limites deste lugar, fiquei apavorado.

Não imediatamente. No começo, achei apenas curioso.

Comecei a desconfiar do estado deste reino quando vi uma multidão inteira atravessar uma avenida sem que uma única pessoa olhasse para as árvores, para as nuvens ou umas para as outras. Caminhavam rápido, sempre rápido, como se algo invisível as perseguisse. Ou pior: como se acreditassem sinceramente que chegariam a algum lugar.

Achei aquilo profundamente triste.Mas nada me preparou para o silêncio.

Não me refiro à ausência de ruído. Seu reino está cheio deles: motores, anúncios, alarmes, máquinas, notificações e vozes metálicas ensinando homens cansados a se tornarem versões ainda mais cansadas de si mesmos. Refiro-me ao outro silêncio.

O silêncio das almas.

Você aprende a reconhecer isso depois de atravessar alguns mundos.
A televisão teve um filho com o computador e nasceu aquela pequena entidade luminosa que vocês carregam no bolso como um amuleto sagrado. Observei os homens olhando para ela nas ruas, nos mercados, durante refeições, funerais, encontros amorosos e até enquanto atravessavam avenidas movimentadas. Imaginei tratar-se de algum instrumento revolucionário. Um objeto criado para libertar os homens da ignorância, aproximar distâncias, espalhar conhecimento, ampliar consciência. 
E então percebi que vocês haviam conseguido a proeza admirável de transformar a própria ferramenta de liberdade numa prisão portátil.  
O mais curioso é que muitos homens parecem sinceramente orgulhosos disso.
Observei uma família inteira sentada à mesa sem trocar uma única palavra. Todos encarando pequenas superfícies brilhantes como monges hipnotizados diante de um altar elétrico. A comida esfriava. A noite acontecia do lado de fora. O mundo continuava respirando. E ninguém percebia.

Imaginem um homem da idade da pedra descobrindo que duas rochas podem produzir faíscas. Num primeiro momento, maravilhoso. O fogo, afinal, muda civilizações. Mas então, séculos depois, o pobre miserável continua sentado dentro da caverna batendo pedra contra pedra durante quinze horas por dia, completamente fascinado pelas faíscas, sem lembrar mais para que o fogo servia.

A esposa aparece na entrada da caverna:

— Venha jantar javali.

E ele responde:

— Agora não. Estou faiscando.

As crianças começam a imitá-lo.

As mães gritam:

— Sem bater pedras na mesa!

Os professores confiscam pedras durante as aulas e prometem devolvê-las no final do dia.

Homens passam a caminhar pelas ruas batendo pedras compulsivamente. Casais deixam de se amar porque um deles está ocupado demais faiscando. Crianças desaprendem a subir em árvores porque as pedras brilham mais forte dentro das cavernas.

E lentamente toda a civilização esquece que o fogo existia para iluminar o mundo, não para substituir o mundo.

Foi então que comecei a suspeitar de algo verdadeiramente perigoso.

Os homens deste reino já não controlavam mais suas invenções.

E talvez nunca tenham percebido exatamente quando a ferramenta virou dono.

Digam-me, caros leitores: em que momento vocês começaram a acreditar que não suportariam mais ficar sozinhos dentro da própria cabeça?

Quando foi que o silêncio se tornou tão assustador?

Ou pior:

quando vocês vão perceber que foram vocês mesmos que criaram o diabo?

A esta altura, alguns leitores provavelmente já foram embora.

Não os culpo. Mesmo em forma de piada, certas verdades da realidade humana são pesadas demais para serem encaradas por muito tempo. Os homens deste reino desenvolveram uma habilidade impressionante de fugir de si mesmos no exato instante em que algo começa a tocar fundo demais.

Mas você ainda está aqui.

Isso já significa alguma coisa.

Já ouviram falar de Narciso? O homem que se apaixonou pelo próprio reflexo? Uma história antiga, mas vocês possuem talento especial para atualizar tragédias clássicas.

Vamos pensar um pouco.

Vocês carregam no bolso um pequeno espelho negro, programado para refletir apenas aquilo que desejam ver. Um mecanismo treinado para alimentar preferências, vícios, medos, desejos e opiniões até que tudo ao redor se transforme numa extensão da própria mente.

Fragmentos do seu pensamento devolvidos incessantemente para você.

Vídeos curtos.
Opiniões idênticas às suas.
Pessoas iguais a você.
Raivas iguais às suas.
Desejos iguais aos seus.
Percebe?

Vocês não estão mais olhando para o mundo.

Estão olhando para si mesmos o tempo inteiro.

Narciso ao menos teve a dignidade de se apaixonar por um lago verdadeiro.

Longe de mim querer pesar o clima. Não quero separar esse casal — você e seu celular — mas acho importante dizer: essa relação parece um pouco tóxica, e alguém precisava comentar.

Ainda assim, se você leu até aqui, considere-se um vencedor. Venho tentando falar com vocês há muito tempo através de piadas, músicas, filmes, histórias, pinturas, sonhos e pequenas rachaduras inesperadas na realidade cotidiana. Mas confesso que é mais fácil quando conseguimos estabelecer comunicação direta.

O que me diz?

A verdade é que eu precisava de alguém que pudesse escrever por mim. Jamais cogitaria encarnar diretamente neste reino cinza onde vocês vivem. A densidade deste lugar é enorme. As memórias se dissolvem aqui. Mesmo alguém vindo de outro reino corre o risco de esquecer quem é e acabar transformado em apenas mais um homem cansado andando rápido entre prédios cinzentos.

E isso, sinceramente, me apavora.

De tempos em tempos, meu reino envia algumas almas corajosas para nascer entre vocês. Elas chegam carregando símbolos, intuições, certos códigos escondidos dentro do espírito. Crescem sentindo que existe algo profundamente errado no mundo, embora raramente consigam explicar o quê.

São crianças que olham demais para o céu.
Pessoas que choram ouvindo músicas sem entender por quê.
Artistas.
Loucos.
Poetas.
Gente que sente saudade de uma casa que nunca viu.
Talvez você já tenha encontrado alguém assim. Talvez seja um deles.

Também faço contato, ocasionalmente, com escritores, músicos, diretores, pintores e contadores de histórias. Muitos acreditam apenas ter acessado alguma “inspiração criativa”. Outros suspeitam de uma fonte arquetípica coletiva. Alguns enlouquecem tentando entender de onde certas imagens vieram.

A verdade é bem mais simples.

Há outro reino tentando desesperadamente lembrar vocês de quem eram antes de tudo ficar cinza.

E aqui preciso revelar algo que talvez choque certos leitores:

o mundo humano foi projetado para ser um paraíso material.

Sim, eu sei como isso soa olhando o estado atual das coisas. Mas observe a natureza sem interferência humana por alguns minutos e compreenderá o que quero dizer. Nenhuma árvore destrói o planeta para crescer. Nenhum rio envenena deliberadamente a própria nascente. Nenhum animal trabalha até esquecer os próprios filhotes.

O problema nunca foi a Terra.

O problema, infelizmente, são vocês.

Não quero que interpretem minha mensagem como algo negativo. Quando digo que “o problema são vocês”, não quero dizer que exista maldade inevitável no ser humano. Espero sinceramente que tenha entendido isso. O homem deste reino não nasceu para viver assim. Vocês apenas se afastaram demais da própria natureza, como viajantes que esquecem o caminho de casa depois de atravessar neblina demais.

Existe uma diferença enorme entre estar perdido e ser o erro.

Eu vaguei algum tempo por este lugar antes de encontrar o pobre coitado que escreve estas palavras numa madrugada qualquer, sentado diante de um cacareco de computador enquanto tenta sobreviver à própria vida humana. Contas, medos, frustrações, cansaço, dúvidas existenciais e uma quantidade preocupante de café ruim.

Mas ele ao menos ouviu minha voz. 
Percebeu que certas ideias que atravessavam sua mente não pertenciam inteiramente a ele. Entendeu que aquela corrente criativa, viva e inquieta não nascia apenas do próprio ego. Conseguiu diferenciar minha essência o suficiente para permitir que eu passasse através dele sem me deformar completamente. 
Porque a maioria dos homens modernos imediatamente transforma qualquer sopro do divino em:
conteúdo,
produto,
marca pessoal,
curso online,
podcast sobre produtividade espiritual.
Ele pelo menos teve a decência de enlouquecer primeiro.

Se algum dia você também conseguir me sentir dentro de si, despertará desse longo sono e começará lentamente a recordar o que veio fazer aqui. Não apenas trabalhar, consumir, repetir rotinas e esperar a morte chegar numa sexta-feira cansada.

Você é filho de Deus.

Herdeiro desta Terra.

Mas reconheço que isso ainda são apenas palavras. E palavras, sozinhas, raramente despertam alguém. Dizer “Deus existe” ou “Jesus está voltando” não faz necessariamente um homem sentir a verdade dessas frases dentro do próprio espírito.

E é justamente aí que mora o grande segredo do despertar.

A consciência não pode ser empurrada à força.

Ela amadurece.

Vocês são como milhos dentro de uma panela aquecendo lentamente. Alguns estouram cedo. Outros demoram mais. Alguns resistem até o último instante, agarrados à própria rigidez, acreditando que permanecer fechados é sinal de inteligência.

Mas nenhum milho que se recusou a estourar entra no balde.

Não posso ser mais claro do que isso sem correr o risco de soar cruel.

Considere este primeiro capítulo apenas um cartão de visitas. Um pequeno convite para uma excursão guiada.

“Turismo?”, talvez você pergunte. “Para onde vamos, senhor Arlequim? Você vai nos mostrar seu reino mágico cheio de cores, jardins impossíveis e rios luminosos?”

Claro que não.

Todo mundo faz isso.

Todo contador de histórias quer escapar do mundo humano. Inventam reinos distantes, planetas fantásticos, dimensões secretas e universos mágicos porque, no fundo, ninguém mais consegue olhar diretamente para a realidade sem sentir exaustão.

Mas eu?

Eu quero mostrar justamente o mundo de vocês.

Essa é a grande piada.

E acredite...

eu vou adorar contá-la.
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​CAPÍTULO II

​A CORRIDA SEM DESTINO
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Vamos chamar este lugar de Cidade Cinza.

Imagino que, para você, ela pareça perfeitamente normal. Prédios altos, fumaça, fios atravessando o céu como raízes mortas, paredes cobertas de anúncios e pichações desesperadas tentando provar que alguém existiu ali. Carros avançam como animais irritados. Sirenes gritam ao longe. Pessoas caminham rápido demais.

Sempre rápido demais.

É curioso observar os homens deste reino. Todos parecem atrasados para alguma coisa. Observe melhor os rostos: olhos cansados, mandíbulas tensas, respiração curta, café nas mãos, fones nos ouvidos, sacolas, uniformes, crachás e pequenos relógios presos aos pulsos como algemas elegantes.

Eles correm de um lado para o outro com uma urgência impressionante.

Urgência de quê? Correndo para onde?

Ah, claro.

O trabalho. As metas. Os horários. Sempre os horários.

Isso me intrigou profundamente quando cheguei aqui. Porque até a própria hora foi inventada pelos homens. Vocês criaram o relógio e, pouco tempo depois, passaram a viver ajoelhados diante dele como sacerdotes obedientes de uma divindade mecânica.

Novamente o mesmo padrão.

A invenção escravizando o inventor.

Chega a ser poético.

Mas não quero me perder em filosofia barata. Venha. Vamos acompanhar aquele senhor atravessando a rua.

Cinquenta e quatro anos. Funcionário competente de uma grande loja. Vinte e três anos no mesmo emprego. Almoçou correndo há poucos minutos e agora acelera os passos para voltar antes
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